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	PRÓLOGO

	Líder do Conselho das Sombras

	A luz das velas tremeluzia, lançando um brilho avermelhado nas paredes de pedra da câmara.

	Sombras dançavam nos olhos dos outros membros do conselho. Eu conseguia distinguir o contorno de seus rostos. Sentava-me na cabeceira da mesa, absorvendo o cheiro de fumaça de vela.

	A maioria de nós usava capuz, temendo quem entre nós poderia estar ali apenas para descobrir nossas identidades. Os outros murmuravam em vozes baixas. A maior parte da conversa era de um tédio de chorar.

	Eles cochichavam entre si. Falavam dos nossos assuntos de sempre, dos vários acontecimentos recentes em nosso mundo e das coisas notáveis que aconteciam no mundo humano. Ambos eram importantes, nenhum podia ser negligenciado.

	Observava com atenção. Perguntava-me qual dessas pessoas à minha frente estava mais ansiosa para se provar. Esses geralmente eram os mais fáceis de manipular. Quais deles tinham objetivos mais próximos dos meus? Quem fugiria ao menor sinal dos nossos inimigos?

	E quais deles queriam a minha cadeira, como líder do Conselho das Sombras.

	Levantei a mão, e a sala ficou imediatamente em silêncio.

	Meus olhos, acostumados à escuridão, percorriam cada rosto.

	Deixei que ficassem inquietos no silêncio por um momento. Algumas das criaturas mais perigosas do mundo estavam reunidas ali, todas no mesmo lugar. E todas estavam ali para me ouvir. Alguém resmungou, desconfortável com o longo silêncio. Um lobisomem, mesmo em forma humana, rosnou baixo na garganta, um som que percorreu a câmara e fez as velas tremerem em seus suportes.

	Ronan Blackwood. Dependendo do dia, ele era um aliado útil ou um adversário terrível. De qualquer forma, eu não confiava nele.

	— Bem — comecei —, imagino que todos possam adivinhar por que convoquei esta reunião.

	— Pelo contrário — disse Ronan. — Estamos todos na ponta da cadeira para ouvir sua explicação.

	Ótimo. Preferia que eles ficassem imaginando meus planos a conhecê-los de perto demais.

	— Viajei uma distância enorme para isso — disse uma vampira do outro lado do país, tamborilando as unhas pontiagudas na mesa. — Espero mesmo que você tenha um bom motivo.

	— Claro, Mira — respondi, mantendo a voz estrategicamente baixa para que os outros precisassem prestar muita atenção só para me ouvir —, obrigado por ter vindo de tão longe. Precisamos manter uma comunicação próxima, agora que o mundo humano está ganhando quase tanto poder quanto o nosso. As armas e a tecnologia deles podem tornar o que fazemos... obsoleto, se não tomarmos cuidado.

	Ronan riu.

	— Você não acha que somos tão ingênuos assim, acha?

	Ergui uma sobrancelha.

	— Não faço ideia do que está falando?

	Mais uma longa pausa.

	— Os humanos e sua tecnologia vêm se tornando mais poderosos nos últimos cinquenta anos. Se isso te incomodasse, certamente teria tido tempo de falar sobre isso antes. O boato é que você convocou uma reunião do conselho para tratar de algo mais... urgente.

	— Aquela garota... aquela criança — murmurou alguém. Não consegui identificar quem.

	Alguém sussurrou o nome dela como uma maldição — um interesse percorreu o grupo. Um sentimento de apreensão se instalou no fundo do meu estômago.

	Taylor Knight.

	É claro que eu sabia dela. Elise e James nunca deveriam ter tido filhos. Fazíamos o possível para monitorar essas situações, mas de vez em quando, alguém escapava pelo vão dos nossos dedos.

	Tomei um longo gole de vinho do cálice à minha frente, deixando o líquido rubi permanecer um instante em meus lábios. Eu esperava que ainda tivéssemos um pouco mais de tempo antes que os outros exigissem que enfrentássemos os problemas únicos que ela trazia.

	— Híbridos geralmente são poderosos demais para o próprio bem — rosna Mira. Ele vem de uma das famílias de vampiros mais ricas e, por isso, não posso removê-lo do conselho. — Basta lembrar o que um deles fez com Belruth.

	— Alguns considerariam a derrota de Belruth uma coisa boa — digo a ela.

	— Alguns talvez — ela responde. — Mas controlar as pessoas é muito mais fácil quando elas estão com medo, não é?

	Assinto com a cabeça.

	Rowan pigarreia. — Ela pode ter ideias, se não for mantida sob controle.

	Recuo na cadeira e uno as pontas dos dedos à minha frente. Será que acham que não estou no comando?

	— Já faz tempo demais desde que lembramos a Mistfalls quem realmente controla os bastidores do nosso mundo — diz outra lobisomem, tamborilando os dedos na mesa de pedra.

	O burburinho retorna enquanto discutem, indo e voltando sobre as melhores maneiras de matar a criança.

	— Paciência — digo, chamando-os ao silêncio mais uma vez.

	Meu tom permanece calmo, impregnado do veneno da falsa segurança.

	— Vocês se esquecem de que essa híbrida ainda é só uma garota.

	— Uma garota que derrotou um meio-dragão — diz Rowan.

	— Sem contar que ela escapou do laboratório daquele médico humano. Não pareceu ser grande problema para ela.

	— Ela ainda tem muito a provar. Não precisamos temê-la. Vamos lidar com ela como sempre lidamos com os que são como ela.

	Deixo que imaginem, que considerem. As velas tremeluzem, a cera vermelha escorrendo como sangue sobre a mesa.

	— Gostaria de lembrar aos membros mais apreensivos do conselho exatamente quem nós somos — afirmo, um fato inegável. — Lá fora, eles acreditam que estão no controle.

	Os outros se recusam a encontrar meu olhar.

	— Lá fora, o resto do mundo acredita que suas escolas, acampamentos e governos significam alguma coisa. Mas lembro a todos vocês: qualquer aparência de poder fora desta sala é pura ilusão.

	Os outros assentem. O canto da boca de Mira se ergue num sorriso autossatisfeito.

	Inclino-me para frente, respirando o ar empoeirado. A antiga cadeira de mogno geme sob meu peso.

	— Então, qual — cospe Rowan — é o seu plano para lidar com ela? E com aquela irmã dela, cujo poder não é algo que se esqueça facilmente.

	— Taylor sozinha ainda não merece toda a nossa atenção, mas aquele lugar... aquele Acampamento Mistfalls — murmuro.

	— Antes, nossa influência lá era muito maior — um homem à minha esquerda se manifesta, a voz um rosnado baixo. — Mas agora, nosso domínio enfraqueceu. — Ele é uma figura rude, músculos saltando sob as camadas de casacos que o envolvem.

	— Desde o início do acampamento, ele respondia a nós — cospe a palavra como se fosse um xingamento.

	Uma pausa pesada paira, o silêncio preenchido pelo descontentamento compartilhado do conselho.

	— Acho que está na hora de lembrarmos Mistfalls de sua lealdade original — diz a lobisomem. — Voltar nossa atenção para aquele amontoado ridículo de ilhas, e para qualquer um que possa ter poder demais por lá. Parece que eles tiveram uma bela troca de liderança no último ano.

	— Um lugar realmente único — outro ecoa.

	Faço um aceno generoso. — É verdade que o lugar foi deixado... independente... por tempo demais. Sob o comando de Brown, não é mais o que era.

	— Vamos retomar o que já foi nosso — Rowan.

	— É perda de tempo — diz o vampiro ao meu lado. — Devíamos decidir o que fazer com a garota — deixá-la viver ou não — e então voltar nossa atenção para assuntos mais importantes.

	— Ela não pode ser deixada viva! — grita outro, batendo os punhos na mesa. — Híbridos... não são confiáveis.

	As vozes deles formam uma cacofonia de rosnados e silvos, ecoando nas paredes de pedra da câmara. Um sorriso de canto surge em meus lábios, mas nenhuma palavra os atravessa. Ainda não. A dança do domínio exige paciência, e sou seu mestre coreógrafo.

	— Ela não pode ser deixada viva! — diz um deles. — Um híbrido matou meu pai. Todos são vis. Perigosos demais.

	— A garota pode até ter boas intenções — diz o vampiro ao meu lado —, mas quem consegue controlar tanto poder?

	Levanto a mão novamente, e todos se calam.

	— Eu detestaria destruir uma arma que poderia ser tão útil para nós.

	— O que faz você pensar que ela vai te obedecer? — pergunta Rowan, o único corajoso o bastante para falar. — Ouvi dizer que as tentativas de controlá-la e sequestrá-la não deram muito certo no passado.

	— É como todos vocês disseram... ela é jovem. Influenciável. E híbridos são incrivelmente raros. A volatilidade deles pode ser usada contra eles. Não faria mal ter um em nosso arsenal. Só pensem no que poderíamos fazer. Só precisaríamos acessar todo esse... potencial.

	— Ela poderia ser uma aliada valiosa — murmura Mira. — Se ela concordasse em ser uma aliada.

	— Ou uma inimiga temível — acrescenta o lobisomem. — E duvido que ela vá gostar de ser manipulada por um conselho secreto.

	Ele me encara, uma sobrancelha arqueada.

	— Podemos nos arrepender de forçá-la demais — diz outro. — Tentar exercer algum poder sobre ela pode sair pela culatra.

	Me esforço para manter o rosto neutro.

	Eles estão se voltando contra mim, começando a apoiar os pessimistas entre nós, e se eu não tomar cuidado, o apoio dos outros pode começar a vacilar.

	— O que sabemos sobre essa garota? — pergunto. — Confesso que só ouvi falar do que ela fez com Belruth, e nada mais.

	— Dizem que ela é tenaz — diz Mira. — Treinada por uma das Anciãs, Raenia.

	— Alguém que talvez não queira ser controlada — acrescenta o lobisomem.

	Pondero todas as opções. Se eu recuar agora, corro o risco de perder minha autoridade. E pareceria fraco desistir. 

	— Chega — digo por fim, minha voz cortando o silêncio.

	A palavra reverbera, uma nota única de poder que ecoa nas paredes de pedra.

	— Ouvi todos vocês. E acredito que chegou a hora de voltarmos nossa atenção para Mistfalls, como nossos antepassados fizeram antes de nós. — Minha declaração paira no ar, um decreto que acelera corações e faz as mentes girarem com possibilidades.

	— Para matá-la? — acrescenta Rowan.

	— Não. Sou muitas coisas, mas não sou desperdiçador.

	Ele franze a testa, mas não discute.

	Elevo a voz, tentando reconquistar a confiança deles.

	— Chegou o momento de tecermos nossa influência no próprio tecido do santuário deles, para lembrá-los de onde realmente vem o poder. — Meu olhar ametista fixa-se em cada um deles, garantindo que minha intenção fique clara.

	— Os séculos passados já nos mostraram a tolice do descaso — continuo, levantando-me lentamente da cadeira, o sussurrar das minhas vestes escuras soando como uma ameaça. — Não repetiremos tais erros. E enviaremos um emissário em nosso nome para determinar se essa garota merece nossa atenção.

	Inclino-me para frente, as palmas das mãos apoiadas na superfície de mogno. Giro o anel no dedo da mão direita.

	— Mistfalls não ficará mais intocada por nossas mãos. Não mais.

	E ao me endireitar, a luz das velas refletindo no sorriso cruel que se forma em meus lábios, sei que eles entenderam.

	Sentam-se como urubus, esperando para devorar o destino dos que estão no Acampamento Mistfalls. Ainda assim, posso sentir que são movidos mais pelo medo do que pela própria astúcia.

	— E se ela realmente merecer nossa atenção? — pergunta o vampiro.

	— Então será do jeito de vocês. Vamos nos livrar dela. Será simples. Ou eles se alinham conosco, ou se tornam relíquias de uma resistência do passado. — A certeza na minha voz é uma lâmina, afiada e reluzente na penumbra.

	— E como exatamente você pretende fazer isso? — pergunta o lobisomem. Ele exibe um sorriso presunçoso, como se achasse que vou recuar diante de uma pergunta tão simples.

	— Alguém irá até Mistfalls em nosso nome. Disfarçado, é claro. Não podemos deixar que os líderes descubram sobre nós.

	— Eles conseguiram derrotar Belruth — diz o lobisomem. — Acha mesmo que não vão perceber um intruso?

	— É nisso que estou apostando, meu amigo — digo, arqueando uma sobrancelha. — Algum voluntário?

	No começo, ninguém fala. Me pergunto se meu plano está desmoronando rapidamente.

	Então, da escuridão, uma silhueta se move—uma figura encapuzada, envolta em mistério, avança cautelosamente.

	— Eu irei — vem a voz abafada debaixo do capuz, mais uma promessa do que uma afirmação. — Sou a candidata perfeita. Alguém que eles jamais suspeitariam.

	É claro que reconheço quem fala.

	— Ótimo. — Faço um aceno de cabeça. — Volte e nos conte o que descobrir. Precisamos saber se essas pessoas aceitarão... uma mão orientadora.

	A figura encapuzada se curva, se misturando às sombras, e então desaparece. Viro-me de volta para o conselho, seus rostos atentos, olhos brilhando na penumbra.

	— E fiquem de olho nessa garota Taylor. Suspeito que ela não seja tão assustadora quanto os outros querem nos fazer acreditar.

	 


CAPÍTULO UM

	Taylor

	Acordo sobressaltada e me sento na cama, olhos arregalados e suando.

	Ainda tem um grito preso na minha garganta.

	Corra. Meu coração ainda dispara. Corra, algo no fundo da minha mente grita para mim. Preciso ajudar minha mãe e meu pai. Preciso encontrar Isabel. Precisamos sair daqui.

	É como se eu estivesse de volta ao laboratório, lutando contra a sedação. Tentando caminhar nos sonhos, mas só conseguindo me conectar pela metade. Mas, enquanto me sento na cama, o sonho já começa a se apagar da minha mente.

	Coloco a mão sobre o peito e lembro a mim mesma que a Dra. Rita Laxmore não pode mais nos machucar. Não agora. Tento lembrar do que exatamente eu estava com tanto medo.

	Os sonhos têm se tornado cada vez mais frequentes nos últimos meses. Não sei se isso significa alguma coisa, ou se minha mente está apenas processando tudo o que vivi no ano passado enquanto durmo.

	Balanço a cabeça, tentando afastar a sensação de pânico. É difícil acreditar que escapamos do laboratório da Dra. Laxmore há um ano.

	Me levanto, músculos tensos enquanto me espreguiço. O ar nos alojamentos do nível três é fresco contra minha pele. Agora que ajudo a administrar o acampamento, acho que poderia morar em qualquer ilha de qualquer nível, mas este lugar é o que mais se parece com um lar.

	Visto uma roupa leve, algo fácil de me movimentar—jeans escuros, uma camiseta justa. Quando pego minhas roupas, vejo o anel que Jesse—ou melhor, a mãe dele—me deu, guardado na gaveta das meias. Ainda é estranho ter um anel de noivado que é relíquia de família, sem realmente estar noiva. Mas acho fofo ela querer mostrar apoio.

	Para Jesse, foi tarde demais, e eu entendo.

	Quando as coisas se acalmaram, ela deixou Mistfalls para resolver assuntos de família que até hoje não entendi direito.

	Ajeito a camiseta no espelho. Nunca liguei muito para minha aparência antes, nem para meu cabelo escuro ou meus membros compridos, mas comecei a me vestir pensando só na praticidade. Uma ansiedade se instala no fundo do estômago quando lembro que hoje o acampamento vai receber novos moradores. Mais jovens como eu—vampiros, lobisomens ou qualquer outro ser sobrenatural—vão viver aqui para ter um lugar seguro para chamar de lar.

	O mundo lá fora não é exatamente acolhedor para pessoas como nós.

	A travessia de balsa até a ilha central é rápida. O barco corta as águas turvas, a história do acampamento sussurrando sob a superfície. Não faz tanto tempo, cheguei aqui tão perdida sobre minha própria natureza quanto esses novos moradores estarão.

	Eu não sabia de nada. Nada sobre minha família, meu pai, ou sobre o que eu realmente sou capaz de fazer.

	Respiro fundo, me preparando para o dia. É como se houvesse algo dentro de mim, o híbrido, parte vampira, parte lobisomem, nascida sob uma lua de sangue. Isso me torna incrivelmente poderosa—poderosa até demais. Se não tomar cuidado com minhas emoções, posso perder o controle.

	Aprendi isso com uma das Anciãs, Raeina. Foi ela quem me mostrou que essas habilidades não precisavam ser apenas um fardo. Que o híbrido podia ser controlado.

	Já faz quatro meses desde que ela deixou Mistfalls para ajudar outro acampamento de criaturas sobrenaturais como nós, mas ainda sinto falta dela o tempo todo. Ela até levou o Winston com ela. Fico feliz por isso — o cara precisava de um bom mentor na vida, pelo menos uma vez. Ele tem uma certa inocência, mas está aprendendo com a Raeina como se virar no mundo lá fora. Ela manda mensagens quando pode, mas aquele lugar a mantém bem ocupada. Tudo isso parece ter acontecido há uma vida — a luta com Belruth, sair em busca dos meus pais, ser capturada por Laxmor.

	A névoa se infiltra em tudo aqui. Este lugar realmente faz jus ao nome.

	Saio do alojamento do nível três e sigo para a balsa.

	No último ano, o acampamento mudou. Depois do que aconteceu com a minha mãe e meu pai, fico orgulhosa de ver o lugar se livrando de parte do seu legado sombrio, como se fosse pele morta. Quando cheguei aqui, não me sentia exatamente segura. Não parecia um lar. Fiz de tudo para ir embora. Agora, estou ajudando a reconstruir.

	A balsa bate no cais com um baque suave, me trazendo de volta ao presente. Piso em terra firme. A ilha central se ergue à frente, envolta em névoa e à espera.

	Hoje, ela espera pelos novos moradores.

	Espero que a transição deles para a nova vida seja um pouco mais tranquila do que foi para mim.

	Bem-vindos a Mistfalls, digo para mim mesma, ensaiando meu discurso de boas-vindas.

	Depois de tudo que passei — o laboratório, Belruth — pouca coisa ainda consegue me deixar nervosa. Mas nunca fui boa em falar em público. Tomara que os recém-chegados não me detestem à primeira vista, como praticamente todo mundo que conheci antes de chegar aqui.

	Me deslizo entre os pinheiros imponentes. Lembro do meu primeiro dia, sendo mandada para um rio cheio de piranhas carnívoras com um sorriso no rosto. Quase tenho carinho por esse momento. Bem, quase.

	Chego à clareira onde fica o refeitório, cercado por velhos carvalhos. Entro no refeitório e procuro meus amigos.

	O cabelo ruivo e vibrante de Quill se destaca na penumbra à frente. Alguns dos lobos da matilha dele estão em forma humana, enchendo os pratos com o máximo de comida que conseguem. Ser o líder da Matilha Pedra do Rio lhe cai muito bem. Ele e Beth estão juntos, de mãos dadas. Sorrio com carinho. É um pouco estranho não ter ela por perto; desde que se tornou companheira de Quill numa cerimônia de lobos, parece que a vejo cada vez menos. Ela passa a maior parte do tempo na ilha do Nível Seis com o resto da matilha. Esses dois são meus amigos mais antigos, e mesmo que Quill tenha tido uma quedinha por mim, fico feliz que eles finalmente ficaram juntos.

	— Ei, Taylor — ele chama, com um aceno de cabeça. — Como está se sentindo em relação aos novatos?

	Dou de ombros, meus movimentos deliberados e controlados.

	— Só mais um dia — minto com naturalidade, meu tom escondendo a turbulência por dentro. Será que estou mais nervosa do que deveria? Talvez. Vou demonstrar? De jeito nenhum.

	O rosto pequeno e gentil de Beth procura o meu. Já tivemos altos e baixos como amigas, mas sempre ficamos mais próximas depois de cada um deles.

	Se ela percebe a mentira, sabe que é melhor não me confrontar.

	A última coisa que precisamos é transformar isso em um problema.

	— Dia importante para eles... e para nós — Quill acrescenta, apertando a mão de Beth. O olhar dele encontra o meu, buscando, questionando.

	— Com certeza — concedo, minha voz um sussurro diante do coro de galhos rangendo acima. Só de pensar nisso, meu coração dispara, batendo descompassado como o caos dos meus pensamentos.

	— Taylor, você vai tirar de letra — Beth insiste, a voz suave. Preciso mesmo treinar meu autocontrole, para não ser tão fácil perceber quando estou com medo.

	— Será? — A pergunta escapa.

	Já lutei batalhas, atravessei a escuridão com presas e garras. Sobrevivi a ser presa, caçada e a viver num trailer no Texas com uma mulher que me odiava.

	Mas isso?

	Isso parece diferente.

	Eu sei que não deveria, mas parece. Parece o teste de tudo que aprendi até agora.

	— Sem dúvida. — A afirmação de Quill é intensa, inabalável. Às vezes me pergunto se ele não me dá crédito demais.

	— Obrigada, — consigo dizer, a palavra presa como um nó na garganta.

	Pego um prato de comida e me sento com eles na mesa mais próxima. Os outros nos observam enquanto enchemos a boca com o máximo de café da manhã que conseguimos.

	O tilintar dos talheres contra os pratos é uma cacofonia reconfortante enquanto nos acomodamos nos bancos de madeira gastos do refeitório. O cheiro de xarope de bordo é forte no ar.

	— E aí, qual é a sua estratégia com os novatos hoje? — pergunta Beth. Dá para perceber que ela está tentando me deixar mais à vontade e, sendo sincera comigo mesma, eu preciso dessa ajuda.

	Estou prestes a responder quando sinto uma presença se aproximando por trás de mim.

	Um arrepio percorre minha espinha antes que um braço quente envolva minha cintura e um beijo suave toque minha bochecha.

	Jesse.

	Sempre fico feliz em vê-lo, não importa quanto tempo ficamos separados.

	— Bom dia, — ele murmura, a voz baixa e reconfortante. Ele se senta ao meu lado, sua silhueta alta projetando uma sombra sobre a mesa. Ele também tem um prato cheio de panquecas.

	— Oi, — respondo, a tensão diminuindo um pouco enquanto me aconchego em seu toque. O cabelo escuro de Jesse cai sobre os olhos, e ele o afasta distraidamente.

	Jesse espeta um pedaço de panqueca e o leva à boca. Agora que assumiu mais responsabilidades do Diretor Brown, acho que ele tem muita coisa na cabeça. Fico observando, tentando decidir se há algo errado ou se o cara que amo está apenas cansado de mais uma longa noite comandando o acampamento.

	— Pronta para hoje? — A pergunta é simples, mas o peso dela aperta meu peito.

	— Sempre, — minto, um meio sorriso surgindo nos meus lábios.

	Meu sangue pulsa com a antecipação do desafio, a mesma sensação que tenho antes de um passeio nos sonhos ou de uma batalha. É medo e empolgação misturados num só.

	— Lembre-se, estamos aqui para ajudá-los, — ele diz, olhando nos meus olhos. — Fazer as coisas serem diferentes para eles do que foram para nós.

	— É.

	— Ótimo. — Ele faz que sim com a cabeça, o tom satisfeito. A confiança dele em mim é uma força estabilizadora, a calmaria no olho do furacão que é o acampamento.

	Ficamos em silêncio por um momento, o barulho caótico do refeitório se tornando um pano de fundo distante.

	Pelo menos eu tenho ele.

	No começo, Jesse tinha medo dos meus poderes. Mas nos apaixonamos mesmo assim. Nem sempre foi fácil. A mãe dele não aprovava no início, principalmente por causa dos problemas dela com meus pais. Ele vem de uma família poderosa de vampiros, e isso traz muita pressão. Mas há consolo em saber que, não importa o quanto a escuridão se torne opressora, vamos enfrentá-la juntos.

	Olho ao redor do refeitório, o tilintar dos talheres e o burburinho das vozes pesando sobre meus sentidos como um fardo.

	Onde ela está?

	Então vejo minha irmã Isabel. Nossos olhares se cruzam, e algo não dito se entrelaça entre nós.

	— Isabel, — chamo, acenando para que venha se sentar conosco.

	Quando nos conhecemos, desconfiança e rivalidade corroíam as bordas do nosso laço.

	Eu nem sabia que ela era minha irmã perdida, e talvez eu tenha sido um pouco arisca com a chegada de um novo membro na família. Mas agora, sabendo a verdade — que ela é minha irmã, outra híbrida, embora não tão rara quanto eu —, sinto um espaço diferente se abrir dentro de mim, cheio de afeto relutante e um instinto feroz de proteção.

	— Você falou com seus pais recentemente?

	A voz de Jesse corta o barulho, as palavras suaves, mas carregadas, me puxando de volta do abismo dos meus pensamentos.

	Balanço a cabeça, deixando que os fios de inquietação se desenrolem devagar.

	— Não. Eles também sumiram.

	Eu não queria que eles fossem embora... nunca tivemos realmente a chance de ser uma família de verdade. Mas, com o tempo, eu entendi. Minha mãe e meu pai passaram por muita coisa. E, quando finalmente conseguiram sair do laboratório de Laxmor, só queriam um lugar seguro, viver uma vida normal, pelo menos uma vez. Eles moram numa casa aqui perto, e às vezes entram em contato com a gente, mas, na maior parte do tempo, parece quase como se estivéssemos afastados de novo.

	A mão de Jesse aperta a minha debaixo da mesa.

	Fico feliz que eles finalmente possam ter uma vida juntos depois de tudo o que passaram, mas sinto falta deles.

	— Talvez nenhuma notícia seja uma boa notícia — ele diz, e sinto o eco das esperanças dele se misturando às minhas.

	— Talvez — concordo, mas a palavra tem gosto de cinza na minha boca.

	De repente, os pelos da nuca se arrepiam.

	Um ataque.

	Consigo sentir. Então ouço gritos vindo de fora do refeitório, e pulo da cadeira.
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	— Cala a boca, seu idiota!

	A voz me traz de volta para o momento, e imediatamente procuro ao redor quem falou.

	O Acampamento Mistfalls tem seus altos e baixos. De vez em quando rola um desentendimento, uma rivalidade, ou até uma briga de verdade. Descobri que dar um lugar mais seguro para as crianças não resolve magicamente todos os outros problemas delas.

	Os pelos da minha nuca se arrepiam, instintivamente sentindo o perigo antes mesmo que minha mente registre.

	Preciso intervir.

	Empurro a cadeira para trás e saio do refeitório.

	Minha mente passa rapidamente por uma lista de quem poderia ser dessa vez. As vozes ficam mais altas, mais irritadas—uma cacofonia de raiva e acusações que arranham meus ouvidos. Não dizem nada de interessante—só aquele repertório clássico de xingamentos aleatórios.

	— Tira o que disse! — A voz é aguda, carregada de desespero e medo. É a Amanda, percebo, e ela não costuma levantar a voz sem um bom motivo.

	Minha mão agarra a maçaneta, o metal gelado mordendo minha palma enquanto escancaro a porta. A luz do sol, fraca e pálida, mal ilumina a cena diante de mim.

	Duas figuras estão presas numa luta feroz, um borrão de movimentos que faz o pânico disparar nas minhas veias.

	— Parem com isso! — ordeno, minha voz cortando a tensão.

	Dou um passo à frente, sentindo meu próprio poder pulsar sob a pele—um rio caudaloso prestes a transbordar. Acesso aquela força híbrida, ainda me surpreende. A experiência toda é como acordar uma fera adormecida dentro de mim. O problema não é me machucar, é perder o controle e machucar os outros.

	Nick, o provocador, vira a cabeça na minha direção, os olhos selvagens e implacáveis. Ele avança com as garras. Mas Amanda também não recua, os punhos cerrados, a postura desafiadora. Ela é menor que Nick, mas tem uma ferocidade impressionante. Ela mostra os dentes para ele.

	— Eu disse chega! — Minha voz ecoa, carregada de uma autoridade que aprendi a usar como arma. Me coloco entre eles, separando-os com mais facilidade do que seria esperado para alguém do meu tamanho. Eles se afastam, atordoados pela força da minha intervenção.

	Este lugar, nosso refúgio, também é um barril de pólvora prestes a explodir.

	— Tira o que disse — Amanda sibila, a voz cortando o ar pesado, desesperada e afiada.

	A risada de Nick é um rosnado baixo, crescendo do fundo do peito. — Por que eu faria isso? É verdade.

	Ele se impõe, os músculos do pescoço tensos, os olhos brilhando com uma luz selvagem, nova e inquietante. Cada palavra dele é carregada de desprezo.

	— Tira o que disse! — Amanda repete, os punhos cerrados ao lado do corpo.

	Nick se aproxima, a linguagem corporal gritando dominação. O lobisomem dentro dele está à flor da pele.

	Perto demais.

	Ele está adorando aquilo, se alimentando do medo dela, do controle que tem naquele momento. Um arrepio percorre minha espinha—daqueles que avisam sobre uma tempestade chegando, sobre o perigo à espreita.

	— Ou o quê? — ele provoca, um sorriso cruel brincando nos lábios.

	Amanda recuou levemente, mas sua determinação não vacilou. — Ou eu vou... — Sua ameaça ficou no ar, perdida na tensão que nos envolvia como uma jiboia.

	Nick ainda era um novato, tinha apetite pelo caos, e Amanda ainda lutava para encontrar seu lugar nesse mundo estranho e novo.

	— Afasta, Nick — digo.

	Quill nos alcançou e se preparou para intervir, mas pareceu achar que tínhamos a situação sob controle.

	Me coloquei entre eles, mãos estendidas e o coração batendo forte contra as costelas. O ar ao nosso redor crepitava de tensão, denso com o cheiro de raiva e medo. Os olhos de Nick brilhavam em um dourado perigoso, seu corpo tenso, pronto para atacar Amanda de novo.

	Ele puxou o braço para trás, pronto para golpear outra vez.

	— Nick! — Minha voz cortou o caos, afiada como uma lâmina de prata. — Pare com isso agora.

	Ele rosnou, presas à mostra, mas não recuei.

	Eu sabia que ele tinha começado a briga.

	— Mas ela...

	— Não me importa — digo, cruzando os braços. Ele sabe o que eu sou. Sabe que pode brigar com Amanda, mas é outra história completamente se resolver enfrentar mim.

	A resistência dele vacilou sob meu olhar, sinal de que talvez ainda houvesse um resquício de humanidade nele que valesse a pena salvar. Por enquanto.

	— Ele me chamou de mentirosa e covarde — ela acusou, os dedos trêmulos prendendo uma mecha de cabelo atrás da orelha. — Porque não sou tão rápida nem tão forte nos treinos.

	O silêncio de Nick era sua confissão, o olhar fixo no chão, evitando o julgamento em nossos olhos. Quill, incomumente calado, arqueou uma sobrancelha.

	— Vamos resolver isso — digo a Amanda.

	— Nick, precisamos conversar — diz Jesse, parado atrás de mim.

	— Tá bom — resmungou ele, a palavra carregada de ressentimento. Mas recuou, o movimento relutante, uma promessa silenciosa de que aquilo ainda não tinha acabado.

	— Ótimo — digo, encarando Amanda. — Vai embora. — Minha voz estava firme, uma tábua de salvação lançada nas águas turbulentas do medo dela. E ela aceitou, assentindo uma vez antes de se virar nos calcanhares.

	Eu sentia o poder correndo por mim, um rio caudaloso rompendo uma represa.

	A mão de Jesse nas minhas costas era um sussurro de gelo no ar úmido, trazendo-me de volta.

	Trabalhamos tanto para tornar este lugar pacífico.

	Mas é uma luta constante.

	Ainda assim, não posso deixar minhas emoções me dominarem. Como Híbrida da Lua de Sangue, perder o controle poderia ser desastroso.

	As crianças aqui são como feridas abertas, a raiva fervendo sob a pele sem ter para onde ir além de explodir. É como lutar contra a maré, tentando ensinar autocontrole a quem só conheceu o caos.

	— Vai, Amanda — murmuro, minha voz firme, mas sem dureza. — Isso não é culpa sua.

	A gratidão dela brilhou por um instante antes de ela assentir. Assim que se foi, Jesse e eu nos viramos para encarar Nick. Ele ficou ali, ombros caídos, um rosnado baixo vibrando no peito — um animal enjaulado andando de um lado para o outro dentro dos próprios arrependimentos.
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